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governador da Paraíba, 
João Azevêdo (PSB) abriu, 
na sexta-feira (9), em João 
Pessoa, a 41ª edição do Salão 
do Artesanato Paraibano. 

Até o dia 1° de fevereiro, 
600 expositores mostram o 
que há de melhor no arte-
sanato e na gastronomia do 
Estado, numa megaestrutu-
ra climatizada de 6.000 m², 
montada no estacionamento 
do Hotel Tambaú, na orla 
marítima da Capital. 

O tema do evento é “Mo-
saico — Arte em cada parte”, 
tipologia muito presente em 
vários monumentos da Capi-
tal paraibana. 

Avanço
Durante a solenidade, 

João Azevêdo destacou o 
quanto o artesanato parai-
bano avançou nos últimos 
anos, com capacitações, a 
criação de equipamentos 
para fortalecer ainda mais o 
segmento, como o Centro 
de Referência do Artesanato 
Paraibano (Crap), em João 
Pessoa; e o Centro de Refe-
rência da Renda Renascença 
(Crença), em Monteiro, no 
Cariri paraibano; e o apoio 
do Governo na participação 
dos artesãos em feiras nacio-
nais e internacionais. Ações 
que, além de terem gerado 
renda, deram credibilidade à 
produção artesanal da Paraí-
ba, concretizada quando, por 
exemplo, o segmento recebeu 
o Selo de Excelência da Unes-
co.

“Mais uma vez, batemos 
o recorde em relação aos sa-
lões anteriores — com mais 
de 600 expositores nesta área 
gigantesca, fazendo com que 
essa arte tão genuína, que é o 
nosso artesanato, reconheci-
do mundialmente, seja ainda 
mais valorizada. Tenho cer-
teza absoluta de que, bonito 
como está, o 41° Salão do 
Artesanato proporcionará 
grandes negócios. Temos que 
entender que este é um seg-
mento extremamente impor-
tante na geração de renda”, 
disse o governador, ao lado da 
primeira-dama do Estado e 
presidente de Honra do Pro-
grama do Artesanato Parai-
bano (PAP), Ana Maria Lins. 

Já o vice-governador Lu-
cas Ribeiro destacou os in-
vestimentos do governo no 
artesanato paraibano como 
uma política pública efetiva. 

“O Salão do Artesanato 
representa a força do povo 
paraibano, a criatividade, 
porque cada peça aqui é úni-
ca”, observou. 
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Baianão inicia campanha 
contra violência à mulher
Abertura do campeonato estadual exibiu mensagens

O futebol baiano entrou em 
campo neste sábado (10) com 
uma mensagem que vai além do 
esporte. Durante a abertura do 
Campeonato Baiano de Futebol 
2026, o Governo do Estado lan-
çou uma campanha pelo fim da 
violência contra a mulher, utili-
zando a visibilidade do Baianão 
para ampliar a conscientização e 
incentivar a denúncia de casos de 
violência de gênero. 

A iniciativa é da Secretaria 
de Políticas para as Mulheres 
(SPM), em parceria com o Ins-
tituto de Radiodifusão Educati-
va da Bahia (Irdeb), e marcou a 
partida entre Vitória e Atlético 
de Alagoinhas, no Barradão, em 
Salvador.

Manchas roxas
A campanha utiliza diferentes 

formatos de comunicação para 
chamar a atenção para situações 
cotidianas de medo, insegurança 
e violência vividas por mulheres. 

Antes do início da partida, os 
jogadores entraram em campo 
vestindo jaquetas que cobriam 
os uniformes e exibiam manchas 
roxas, simbolizando marcas de 
agressões que muitas vezes per-
manecem ocultas ou são silencia-
das. 

A ação reforça a importância 
da denúncia por meio do Disque 
180 e a existência de uma rede 
estadual de acolhimento e pro-
teção.

Público apoiou
Entre o público presente, 

a iniciativa foi avaliada como 
um gesto relevante no enfrenta-
mento à violência de gênero. O 
comerciário Carlos Henrique 
Almeida destacou a importância 
da mensagem no ambiente espor-
tivo. 

“A ação faz a gente refletir 
sobre atitudes que muitas vezes 
são naturalizadas. É um chamado 
direto para nós, homens”, disse. 
Já a personal trainer Ana Paula 
Santos ressaltou que a campa-
nha ajuda a dar visibilidade a um 
problema muitas vezes invisível. 
“Quando a gente vê essa mensa-
gem logo no começo do jogo, en-
tende que não é só futebol. É um 
alerta importante”, afirmou.

Além da ação simbólica em 
campo, uma Unidade Móvel da 
SPM esteve posicionada na en-
trada principal do estádio, ofere-
cendo orientações e informações 
sobre os tipos de violência con-
tra a mulher, direitos e formas 
de buscar apoio. A secretária de 
Políticas para as Mulheres, Neusa 
Cadore, destacou que a iniciativa 
aproxima os serviços das mulhe-
res e transforma o ambiente es-
portivo em um espaço estratégico 
de conscientização.

“O futebol tem grande alcan-
ce social e nos permite ampliar o 
diálogo, divulgar a rede de pro-
teção e incentivar a denúncia, 
reforçando que a violência contra 

a mulher não pode ser naturaliza-
da”, afirmou a secretária.

A ação integra uma agenda 
permanente de enfrentamento 
à violência contra a mulher e ao 
feminicídio no estado. 

O objetivo é romper o silên-
cio, incentivar a busca por ajuda 
e divulgar o Disque 180 como 
canal de acolhimento, orientação 
e denúncia. 

A campanha ganha ainda 
mais relevância diante dos dados 
do 18º Anuário Brasileiro de Se-
gurança Pública, que apontam 
que, a cada seis minutos, uma 
menina ou mulher sofre violência 
sexual no Brasil e que, em dias de 
jogos, há aumento significativo.
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Jogadores entraram em campo com jaquetas que exibiam manchas roxas

O prefeito do Recife, João 
Campos (PSB), esteve no sábado 
(10) no bairro do Jordão para as-
sinar a ordem de serviço da obra 
de contenção da encosta localiza-
da entre a Rua Boanerges Pereira 
e a 2ª Travessa Campo do Elite.

A intervenção é promovida 
pela ProMorar e será executada 
pela Autarquia de Urbanização 
do Recife (URB). Com investi-
mento de cerca de R$ 20 milhões, 
a obra irá beneficiar diretamente 
537 famílias moradoras da área.

Durante a visita, o prefeito 
destacou a dimensão da obra e 
a importância do investimento 
para a segurança da comunidade. 

“É uma obra de proteção de 
encosta sonhada há muito tempo 
pelos moradores. A obra começa 
de imediato, vai ser bem feita e 
vai proteger as famílias que hoje 

vivem em situação de risco”, afir-
mou João Campos.

30 metros de altura
A encosta possui quase 30 

metros de altura e cerca de 300 
metros de extensão. Os serviços, 

que iniciam de imediato, têm 
previsão de término em 24 meses. 

A contenção será feita com 
a solução de solo grampeado 
em uma área de 5.092,75 me-
tros quadrados, juntamente com 
muro de arrimo em pedra arga-

massada, totalizando 1.583,76 
metros cúbicos.

A secretária executiva e coor-
denadora geral do ProMorar Re-
cife, Beatriz Menezes, explicou a 
metodologia adotada na inter-
venção. 

“Essa é uma das maiores en-
costas já realizadas pelo ProMo-
rar. O solo grampeado é uma 
metodologia nova que estamos 
aplicando no Recife e integra um 
conjunto de investimentos em 
obras de encosta, com atenção 
à participação social, à saúde, à 
segurança do trabalho e ao meio 
ambiente”, ressaltou.

A encosta contará ainda com 
revestimento em biomanta ve-
getal em uma área de 7.653,05 
metros quadrados. O sistema de 
drenagem receberá novas canale-
tas canalizar as águas que escoam.

Começa uma das maiores obras de 
proteção de encosta do Recife
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Investimento previsto na obra é de R$ 20 milhões


